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Resumo 

O objetivo deste trabalho é investigar a abordagem da interseccionalidade e das 

questões de raça, gênero e classe nos periódicos de alto impacto do campo da 

Comunicação no Brasil, delineando um panorama destes estudos. O trabalho é parte de 

uma metapesquisa mais ampla sobre o tema, em diálogo com o pensamento feminista 

negro, especialmente a literatura sobre a interseccionalidade, sobre seus 

desdobramentos no campo da Comunicação no Brasil e sobre as limitações da 

apropriação da interseccionalidade na pesquisa científica. A pesquisa analisa um corpus 

de 230 artigos, examinando padrões e tendências em relação aos modos de abordagem 

dos eixos de poder na pesquisa em Comunicação. 

 

Palavra-chave: interseccional; racismo; metapesquisa; pensamento feminista negro; 

epistemologia. 

 

 

Este trabalho
3
 investiga a abordagem da interseccionalidade e das questões de 

raça, gênero e classe no campo da Comunicação, com o objetivo de mapear as pesquisas 

e identificar padrões na abordagem dos eixos de poder. Parte de uma metapesquisa mais 

ampla sobre o tema, este artigo apresenta uma visão panorâmica dos estudos, 

centralizando as revistas mais bem avaliadas como um território de disputas entre 

diferentes concepções e estratégias para abordar as relações de poder na Comunicação. 

A pesquisa se ampara em contribuições do pensamento feminista, especialmente na 

literatura sobre a interseccionalidade e as questões de raça, gênero e classe (Crenshaw, 

1989; Collins, 2019), seus desdobramentos no campo da Comunicação no Brasil 

(Guimarães Corrêa et al., 2018; Carrera, 2021) e as limitações e distorções na 

apropriação da interseccionalidade na pesquisa científica (Bilge, 2014). 
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de Pesquisas em Comunicação, evento componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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Os procedimentos metodológicos dialogam com uma metapesquisa anterior 

sobre questões raciais em estudos decoloniais do campo (Furtado, 2024), adaptados para 

os estudos sobre interseccionalidade. A partir das revistas ativas na área de 

Comunicação no Brasil
4
, selecionei os periódicos classificados como A1-A4 na 

avaliação quadrienal 2017-2020 da Capes. A coleta e seleção dos artigos sobre 

interseccionalidade ou, pelo menos, dois dos marcadores de raça, gênero e classe entre 

2015 e 2024 resultaram em um corpus de 230 artigos. 

Neste conjunto, busquei identificar: ano de publicação; periódico; subcampo da 

Comunicação; palavras-chave; eixos de poder nomeados; combinações mais comuns 

entre eixos de poder; centralização ou não de algum marcador; modo de abordagem das 

relações de poder; relação entre marcadores de poder; abordagem e mobilização de 

bibliografia sobre raça e interseccionalidade. Estes dados foram coletados e 

classificados por meio da leitura flutuante e análise de conteúdo (Bardin, 2011), 

compilados e organizados em uma planilha. Em seguida, criei gráficos e processei parte 

dos dados utilizando o software Iramuteq (versão 0.7 alpha 2), associado ao R (versão 

4.1.2). 

Os resultados indicam: uma curva ascendente na produção sobre o tema; a 

concentração em poucos periódicos; a alta incidência dos subcampos Mídias e 

plataformas digitais e Epistemologia; as relações temáticas entre palavras-chave; a 

tendência a nomear os três eixos de gênero, raça e classe, mas não necessariamente de 

abordá-los como categorias analíticas de poder e como entrecruzamento; a emergência 

da sexualidade e LGBTfobia como o outro marcador mais discutido; certa relutância em 

discutir significativamente e mobilizar bibliografia para abordar a raça; e a baixa adesão 

à bibliografia feminista negra sobre interseccionalidade ou sobre as interseções. 
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